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3Disciplina: Projeto de Intervenção Pedagógica
Apresentação
Este módulo se constitui na elaboração de um projeto de intervenção pedagógica em uma co-
munidade indígena a partir do conteúdo que você desenvolverá durante o curso.
Para a sua elaboração será necessário que você pense no conteúdo que vamos estudar, nas 
reflexões que cada momento do estudo sobre as Políticas Linguísticas para a Educação Escolar 
Indígena proporciona a você. É mais um momento em que você terá a oportunidade de esta-
belecer a relação entre a teoria e a prática.
A construção desse projeto ocorrerá ao longo de todo o curso. Então, em vários momentos 
você recorrerá a este módulo. Numa primeira etapa,nossa sugestão é que você leia todo o con-
teúdo deste módulo, para que possa se  familiarizar com o que propomos a você e tenha ideia 
do que será pedido na elaboração do projeto. 
Acreditamos que, para elaborar um projeto de intervenção significativo, é importante enten-
der a realidade da escola. Entendemos que o conhecimento da realidade escolar, em todas 
nuances, é um aspecto essencial para o desenvolvimento de qualquer atividade escolar.  
Faz-se necessário pensar que a escola atual está em sintonia com os sistemas de ensino, re-
constrói o currículo em resposta às necessidades materiais e resgata os valores e princípios 
de valorização e afirmação da vida, necessários para a construção de uma nova sociedade, 
caracterizando-se no tempo presente. A educação precisa ser um meio pelo qual os sujeitos 
envolvidos neste processo estejam abertos para as mudanças por que passa a sociedade.
As ações desenvolvidas no âmbito da escola devem convergir para a potencialização do currí-
culo, que precisa ser dinâmico, atender às necessidade das diferentes comunidades, com ações 
bem articuladas, a fim de promover uma Educação significativa e transformadora, capaz de 
levar os educandos  ao desenvolvimento de competências e habilidades mínimas requeridas 
pelo processo de aprendizagem.
No sentido educacional reconhecemos a Intervenção Pedagógica como importante estratégia. 
A intervenção é uma (re) orientação do trabalho pedagógico, a partir do desenvolvimento de 
um currículo básico já existente. Nesse processo, os educadores são convidados a estabelecer 
prioridades, rever concepções e criar novos meios de atuação com intencionalidade educativa 
específica para um determinado contexto escolar, no nosso caso, o contexto escolar indígena, 
projetando na prática a concretização do seu trabalho. Intervir tem como foco principal a ação 
pedagógica com objetivo de garantir aos estudantes o direito de aprender. Essa aprendizagem, 
embora seja um grande desafio, é um direito de todos conforme preconiza a Constituição Fe-
deral. 
Nesse contexto, a intervenção pedagógica é uma ação de toda a comunidade escolar, que pac-
tua o compromisso de promover a melhoria da aprendizagem do estudante. É de fundamental 
importância intervir para confirmar esse direito, considerando os resultados apresentados 
pela avaliação da aprendizagem que acontece no cotidiano escolar. 
A elaboração de um projeto de intervenção deve visar a propostas concisas e eficazes, capazes 
de trazer modificações substanciais para o aprendizado dos estudantes.
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Neste módulo, haverá um constante diálogo entre o que você está estudando e as possibilida-
des de aplicação desta teoria em uma escola indígena. O importante é que em seu projeto seja 
evidenciado esse diálogo e a aplicabilidade dele em uma realidade concreta.
Vamos então ao conteúdo!
Sobre o autor
Doutor em Língua Portuguesa pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). 
2008. Mestre em Letras (Letras Clássicas) pela Universidade de São Paulo (2001). Graduado 
em Direito pela Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo (1986), e graduação em Le-
tras - Português Bacharelado - pela Universidade de São Paulo (1997), e licenciatura em Letras 
- Português - pela mesma Universidade (1997). Atualmente é Professor Adjunto concursado de 
língua Portuguesa na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), curso de Letras.  Coorde-
nador do Programa de Pós-Graduação  em Letras na mesma  Universidade.
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O que é o Projeto de Intervenção Pedagógica? 
O significado de “projeto” encontrado comumente nos dicionários da Língua Portuguesa está 
associado a plano de realizar, à intenção. A projeção, por ser uma ação humana, contém uma 
intencionalidade marcada pela historicidade social, pela produção humana da vida material 
e cultural. O Projeto de Intervenção Pedagógica está também relacionado a essa ideia, que 
significa projetar para o futuro a intencionalidade da ação humana. 
Ao pensar um Projeto de Intervenção, é necessário retomar a intrínseca relação entre homem, 
trabalho e educação, pois é nessa relação que surge a intencionalidade. O homem, diferente-
mente de qualquer outro animal, que se adapta à natureza, faz o contrário, adapta a natureza 
à sua necessidade. Pelo trabalho, o homem edifica a sua natureza, que não se restringe à 
biológica. Portanto, desde o momento que a espécie humana passa a transformar o meio em 
função da produção da sua subsistência, passa a se produzir enquanto homem e se diferenciar 
dos demais animais. Nesta perspectiva, Saviani (1991, p.7) diz que:
“A natureza humana não é dada ao homem, mas é por ele produzida sobre a base 
da natureza biofísica. Consequentemente, o trabalho educativo é o ato de produ-
zir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 
produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens.” 
O homem se humaniza apropriando-se, pela educação, do trabalho – fruto de sua história 
com outros homens frente à satisfação de suas necessidades. Portanto, existem muitos saberes 
que os homens precisam aprender para se tornarem homens, e isso não é um processo natu-
ral e espontâneo. Este processo, de distanciamento à natureza biofísica, culmina com a etapa 
histórica em que as relações sociais passaram a prevalecer sobre as naturais, estabelecendo o 
primado do mundo da cultura, que significa o mundo produzido pelo homem. 
Segundo Saviani, “Se a existência humana não é garantida pela natureza, não é uma dádiva 
natural, mas tem de ser produzida pelos próprios homens, sendo pois, um produto do traba-
lho, isso significa que o homem não nasce homem” (1991, p.8).
 Assim, o que diferencia os homens dos animais é o trabalho e este se instaura a partir do 
momento em que seu agente antecipa mentalmente a finalidade da ação. Consequentemente, 
o trabalho não é qualquer tipo de atividade, mas é uma ação adequada a finalidades. É, pois, 
uma ação intencional (SAVIANI, 1991). 
Vale esclarecer que, nesta perspectiva, a apreensão dos saberes historicamente elaborados 
pela humanidade, pelo processo racional e intencional, é priorizado e, desse modo, se articu-
lam aos conhecimentos denominados científicos, que se distanciam dos conhecimentos espon-
tâneos e empiristas. Recorrendo mais uma vez a Saviani que diz:
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Em consequência, o saber metódico, sistemático, científico, elaborado, passa a 
predominar sobre o saber espontâneo, ‘natural’, assistemático, resultando que a 
especificidade da educação passa a ser determinada pela forma escolar” (SAVIA-
NI, 1991, p. 8).
Destas considerações apreendem-se questões fundamentais para a elaboração do Projeto de 
Intervenção Pedagógica na Escola. Dentre elas destacamos a ênfase a ser dada na disciplina de 
atuação do Professor, no caso de nosso curso, as questões relacionadas às Políticas Linguísticas 
para a Educação Escolar Indígena. Isto significa que os fundamentos teórico-disciplinares de-
vem ser priorizados e trabalhados em todos os Projetos de Intervenção Pedagógica na escola. 
A realidade da escola deve ser considerada pela permanente reflexão teórica. Haverá um 
momento em nosso curso em que todos serão convidados a conhecer uma realidade escolar 
indígena “in locus”. 
O Projeto não deve ser percebido como algo estático, pronto e acabado, o que é compreensível 
quando se adota a relação entre educação e trabalho. Ele tem como finalidade delinear a in-
tencionalidade das ações a serem implementadas na escola. Tem, todavia, uma relação direta 
com as atividades curriculares previstas, bem como com as produções a serem realizadas e 
com a implementação deste projeto na escola. É fundamental que este apresente uma relação 
intrínseca entre o objeto de investigação do professor decorrente da realidade escolar e a pro-
posição de intervenção. 
É importante que, para a elaboração de um Projeto de Intervenção, o professor leve em con-
sideração o fato de sempre partir de uma problemática da realidade vivida e percebida pelo 
professor na escola, ou seja, ter a experiência como ponto inicial do movimento da pesquisa; e 
o fato de ter o compromisso de a ela retornar para intervir, provido de maior fundamentação 
teórica e novas alternativas para estratégias de ação. 
Muitas das pesquisas na área da educação têm apresentado levantamento de dados e descrição 
de prováveis comportamentos futuros, porém, a descrição das múltiplas faces do cotidiano da 
escola, embora importantes, não é suficiente para que as pesquisas contribuam com a mudan-
ça da realidade desse cotidiano. 
O objetivo – e o diferencial – em um Projeto de Intervenção é o exercício efetivo da práxis, 
entendida aqui como um processo dialético entre a teoria e a prática. Por conseguinte, a pes-
quisa se configura em elemento elucidador da realidade pela tentativa de percepção da totali-
dade (parte/todo e todo/parte), mesmo que provisoriamente, e também elemento articulador 
de novas práticas eleitas sob as perspectivas desveladas nesse esforço teórico. 
Assim, o Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola pressupõe a intervenção na realidade 
proporcionada por essa pesquisa. Trata-se de uma elaboração que deve contemplar subsídios 
teóricos para a discussão da problemática anunciada, apontar para uma possibilidade de produ-
ção didática e pedagógica a ser utilizada como uma das estratégias de implementação na escola. 
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Para a elaboração do Projeto você contará com a orientação de professor/tutor envolvidos no 
processo. Ela deve ser realizada com cuidado, paciência e persistência, pois o projeto inicia o 
movimento da pesquisa, movimento que exige rigor teórico e clareza epistemológica. 
Elementos essenciais do Projeto de Intervenção 
a. Dados de Identificação do Professor: área de atuação, escola em que será implementa-
do o Projeto, público objeto da intervenção: 
b. Tema: dentre os vários conteúdos desenvolvidos no curso, o Professor deve selecionar 
o tema que irá abordar em seu Projeto, bem como a linha de estudos selecionada (es-
colha o conteúdo de um dos módulos), e articular-se, principalmente, com a realidade 
da escola em que desenvolverá o projeto. Evidentemente que você poderá partir de 
algumas hipóteses, caso não conheça a realidade escolar indígena, ainda.
c. Título do Projeto: O título deve ser claro, conciso, explicativo, coerente com o objeto 
e objetivos do Projeto, identificando com a devida pertinência a temática em relação 
ao curso de Políticas Linguísticas para a Educação Escolar Indígena. O título de seu 
projeto deve ser orientador, levando o leitor a conhecer, já pelo título, o trabalho que 
será desenvolvido na realidade escolar.
d. Justificativa do tema de estudo: Consiste na apresentação clara e objetiva, das razões 
teórico-metodológicas que justificam a realização do estudo. Deve indicar a relevância 
do problema e as explicações que justificam o estudo do tema. Pensar que nosso curso 
visa à educação pela diversidade. Acreditamos que este curso procura valorizar uma es-
cola de inclusão, respeitando e valorizando as diferenças culturais, linguísticas, sociais.
e. Problema/Problematização: Toda produção científica inicia-se com uma situação que 
gera dúvida ou que intriga, a qual se denomina “situação problema”. Esta urge a partir 
da análise da situação a ser discutida, investigada e solucionada. O problema pode ser 
caracterizado e formulado, visando a sua melhor objetivação, através de uma “questão 
norteadora”. Parta sempre de uma pergunta.
f. Objetivos: Geral e Específicos. O objetivo geral e os específicos indicam o intuito das 
ações a serem desenvolvidas no Projeto, esclarecendo os fins que pretendem ser atin-
gidos. O objetivo geral possui uma dimensão ampla a ser atingida a partir de médio e 
longo prazo. Os objetivos específicos assumem uma dimensão mais restrita, assumindo 
uma temporalidade mais imediata (curto prazo) e delimitam ações complementares 
para o alcance do objetivo geral.
g. Fundamentação Teórica: ao definir a temática, o Professor procede à revisão biblio-
gráfica relacionada à temática em questão para fundamentar o seu estudo. Para tanto, 
deve procurar literatura relevante e atualizada, a fim de compreender a situação atual 
e conhecer o que já foi produzido anteriormente na área a ser investigada. Você deve 
se valer do conteúdo desenvolvido no curso.
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O Projeto deve ser apresentado de acordo com a normalização oficial (ABNT), e obser-
vando com atenção a questão dos direitos autorais. 
h. Estratégias de ação: este item deve explicitar os desdobramentos do trabalho de apro-
fundamento teórico-prático no que diz respeito as ações a serem implementadas na 
escola. É preciso especificar a sua abrangência, os sujeitos envolvidos, o local etc., e 
demais informações pertinentes ao desenvolvimento do Projeto. Consiste no passo a 
passo das atividades que você desenvolverá com os alunos. Precisa haver uma descri-
ção minuciosa de cada uma delas.
 » Cronograma: deve estar definido o tempo necessário para execução das ações do 
Projeto, estimando-se de modo viável o início e término de cada atividade e con-
siderando-se ainda os períodos/tempo estabelecidos pelo Programa. É importante 
que o tempo seja hábil para a execução das atividades propostas. O importante é 
você detalhar o tempo para cada atividade proposta. É interessante que o cronogra-
ma seja feito a partir de uma tabela. Segue uma sugestão:
Atividades/semana  1 2 3 4 5 6 7
Conversa inicial com os alunos sobre o 
assunto 
j. Referências: as referências devem atender as normas para elaboração de trabalhos 
científicos (ABNT), o que permitirá verificar as fontes de informação e os autores con-
sultados para elaboração de toda fundamentação do Projeto. Você observou que em 
cada módulo/disciplina há uma referência bibliográfica. Procure valer-se dela em seu 
projeto.
O que esperamos de seu Projeto?
A equipe que trabalhou para a elaboração e a execução deste curso de aperfeiçoamento so-
bre Políticas Linguísticas para Educação Escolar Indígena procurou pensar uma proposta que 
atendesse um diálogo que favorecesse reflexões não só sobre questões linguísticas, como tam-
bém em propostas com foco intercultural, que partisse da realidade indígena e que tivesse 
como resultado de todo o processo de estudo uma possível  intervenção pedagógica em uma 
escola indígena. Não pensamos em intervenção no sentido de mostrar o que está certo ou 
errado, mas “intervenção” no sentido de diálogo, de colaboração entre as diferentes culturas, 
posicionamentos ideológicos, políticos, sociais. Pensamos na construção de uma proposta em 
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conjunto com a comunidade indígena. Você pode conhecer a realidade de uma delas em vá-
rios sites, como o Projeto Xingu ou da própria Secretaria da Educação da Prefeitura de São 
Paulo e da FUNAI. 
Estamos na expectativa de que, com os Projetos de Intervenção Pedagógica, as exigências 
de cada um deles configuram o eixo de articulação dos diferentes campos de conhecimento 
envolvidos na sua realização, possibilitando reflexões significativas sobre as Políticas Linguís-
ticas para a Educação Escolar Indígena. 
Vale lembrar que a avaliação está pensada como um processo contínuo, dinâmico e investiga-
tivo, envolvendo alunos, professores e as comunidades indígenas. 
Na apresentação dos projetos, momento em que socializaremos o trabalhos construídos duran-
te o curso, o grupo de professores reunido terá a oportunidade de não só avaliar, mas repensar 
perspectivas para a Educação Escolar Indígena. 
Esperamos sua contribuição para que tenhamos propostas de atividades que possam lidar 
com a inclusão, com a diversidade de uma forma humana, solidária, respeitando os limites, 
as culturas, enfim, o ser de cada um dentro de sua realidade, favorecendo a discussão sobre 
os conteúdos e objetivos específicos no processos propostos pela Educação para as diferentes 
etnias, as quais levem à identificação e integração dos sujeitos com sua própria comunidade 
– povo e aldeia. 
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